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U!jl!��l !l�J1� ® t�tl!!® nã�eos2�t�re�:: tfc���f:::��d��� 'Os

.chada pelas duas bandas, lnde- . (G1�)��mm\tIDoll(l);H'� srs. Schmidt e Eugenio Müller.

pendente e Lyra que percorreu "':"
=' • ""-""'---""� O .leitor! len_do, estas minhas .despre-

todas as ruas da cidade na mais
De Florianopolís 'foi dirigida ao nos- tenciosas 'illações sobre quem será o fu-

Iso collega A Folha, de Tubarão com ,.turo governador, perguntá subjectiva-
intima alegria e regesijo. Na Iren- o titu�o supra, uma carta que,' dada mente.-E quelIl será o vice governa-
te do Grande Hotel usaram da pa- a venia, transcrevemos o seguinte tre- dor?

.
-

Chegou,' Iinalmcnte, a esta CI'-
lavra o Dr. Baptista d-e .Abreu e

cho: ,�es�]oso d� .satisfazel-o nessa justa
L Q M K "C'

curiosídade, direi que, se o vice -nãó

dade, no paquete "Sitio", na tar-
arcos onder que, ao termina-

"

om as .devldas rezervas, commu-, for nem o sr. Lebon Regis e nem o sr.

de de segunda-feira ultima,' con- rem,' receberam palmas e vivas mco, aos lelto_:es desse semanário, que I Ferr.iira Lim1L, nem ainda ti' sr. Mel­

�. da enorme assistencia. Resnon- �:e\ emente �a� se dar \S'l:'a_!ldes muta- chíades, pessoas da menina dos olhos

rorme noticiamos, à Commissão d S
. . çoe� no scenario da politica estadoal, I do actual governador será um chefe

de Engenheiros que v;em fazer o
eu-o r.. Dr. Breves que finalisou eff�ltos, naturalmente, da escolha do I da bella cidade do n�rte .

b h'

estudo preliminar para o prolon- �l'indando o CeI. Eugenio Müller felizardo que,. levado pela pol!ticagem I encantadora tem o nome decB�bito! ��
." gamento da E. de F. Santa Ca- pelos inestimaveis exíorços em-. que

tudo vai atrophiando, tiver de I Satisfeita pois a curiosidade do I 'fq
tharina., �. pregados para .a realisação ,da ler- suece(�cr o gra.nde m.arechiL! HerJ?�s, aqui faço ponto, promettendo Emtr�t�:�

. ro-viaria Santa Catharina,
na curul sempr e desejada do ambicio-] to, voltar muito breve.-J FUTER

N� tarde dáquelle dia a praça
,�n",do Cat.tet.e.' I

..

matriz e ponte de desembarque
O préstito dissolveu-se as 11 Vislumbra-se jà si bem que por' ene G

.

h
horas da noite. tre penumbras de desconfiauca e me-I

-

azoetilhaeram- acan adas .para comportar I I t
.' •

.

. No dia. seguinte, terra íeira 1'01' (O; (. � .emor, e reC81O, a tempestade' .

a enormíssima multidão que, nu-
. que VIr .. toldar enchendo o de

ma enthusiastica manisiestação offe;ecido à commissão· de enge- espessas e neg;as, o céo.- azuli��ves!
. . .. .. ,

-

de apreço e sympathia, esperava
nheiros sumptuoso baile no salão nossa po litiça. tranquilla e modorrou- ° nosso conterraneo ,sr. Eu-

an.ciosa os illustres e.ngenheiros,
da S. Estrella, que alem de Las- ta. : . _' rico da Silva Fontes, participou-
tante animado, comaareceram as . !:'reparam-se os descontentes em pó- .

,

CUjas presenças vem, indubitável- .
J:' lltica.s que não são poucos, para for-I

nos qu� cont!actou casamento

mente, trazer para a nossa eida- pnncipaes íamilias Itajahyenses, taleoer esse movimento si, o que é mais em Florianopolis com a, gentil
de uma nova phase de progres-

prolongando até altas horas da cer�o, não morrerem em embryão. senhorita Gilda da Luz Abreu,

soo
noite no meio, da maior cOl�dia· .1'.. '�odo esse movimento se avoluma-! sobrinha e pupilla do Senador

. lidade O
.

d b f ra, iueontestavelmento locr(j que o
I
H '1' L

Apôs os cumprimentos da com- .' serviço e u et este- Conselho Supremo do 'Partido Rewu-' _erCl.I_� UZ.

missão central, composta de au-
ve irreprehensivel, sahindo os blicàno Catharinense, escolher' o subs- Felicitamos

toridades e políticos, que o fora
convivas imrnensalmente satis- tituto do sr, coronel Vidal Ramos.

'

noivos.

receber a .bordo, saltaram os SI'S'.
feitos. Esta escolha hude, forçosamente

recair ou no sr. 'coronel Felippe Sch·'
engenheiros ao som das duas Compõe-se essa commissão midt, actual senador eu no sr. coronel

bandas de musicas e ao estrepi- dOR seguintes sr8: Eugenio Müller. '- .

tar das gyrandolas, no meio de Dr. Joaquim Breves ]'ilho Hade forçosamente recair num des-

uma satisfação intima e cordial engenheiro chefe; 'felasco Vere� tes dou�) v��os :da n?s;a política, por-
.

d' h doi
-

'za, Honori O BI'calho, Telles "'11'-
q ne, o . ar I o, ISSO e ranqueza, não

segUIn o, acompan a os 'pelo u tem outro homem com quem possa

en'õ'fn:te cortejo, ate o "Grande randa, chefes de sessão; Brandão contar para aq:!lelle cargo. .'

Hotel", onde o sr.. dr. Victnr Kon- Pirajá, Borges Reis, . Venceslau
. � dr. Hercilio não serã;

.

como não

der, em nome de sua terra e da Pinheiro Filho, engenheiros aJ'u- sera.o sr. coronel Gl!.stavo Richard.

d G
O 'dr. Hercilio, porque, homem de ac-

comitiva de Blumenau, produziu, antes; urgel Vll.Iente, Martins ção e de incontesta'vel valor no -Esta­

em pluases arrebatadoras, elo- Vieira, Oliveira B.ello, Guilherme do, fez o'pposição ao sr. Riflhard ao

qu�nte alloc�ção que, na conce- Schnaider, Capitão Moraes Bén- sr. Schmirlt ao sr. Lauro e a outr'os.

pçao expressIva, traduziu Helmen- jamim Bering, João MeIl�, Idel' 9r�, es�es, emborà hoje, sejão cor-

� T
. rehglOnanos do sr. Hercilio não lhe

te .0 jubilo da. alma itajahyense, lonso elXeira, Mario Ramalho darão, entretanto, a aJmini�tração do

sruhentando amda o esforço do Eduardo :Magno e Enoé Manso; Estado. .'

eminente patricio dr. Lauro MüI- conductores. O sr. Richard não serã o futuro' 0'0-

ler' na construcção da E. de F. Terca-feira ultima assumiram vernador, não Qbstantp, ter feito bom g·o­

S.a.nta Catharina e da grande' u- {)S carg'os de auxiliare.s teclin,I'cos v�rno!.. porque se for soffrerá óppesi-
çao nno só do sr. Rercilio Luz como de

tdidade desse emprehendimeido os srs. Eduardo Líns, Edmundo dous influentes chefes aqui do norte.

ferro-viario para a nossa peque- Heusi, Fra.ncisco dos Sautos,' Ce- Q sr; Celso? o sr. Valgas? o sr . .xb-

na cidade. "

- �ar Silveira e Pedro Guerreiro.' don? o sr. Pereira e Oliveira? Não. O

A.presentou ainda as boas VI'n- O dr. Breves seguío até Blu-
sr. Celso e o sr. Valga, intelligentes e

operosos representttntes de Santa Ca-

da� ft . commi'ssão, representada menau acotiipanhado de diversos tharina, tem, não resta duvida, todús

alli .na pesso,a do distincto enge- �uxiliares, onde, parfce, vae sei: os requesit.os necêssarios para adminis-

nhelro chefe sr. dr. Breves Filh0 mstalado o escriptorio. tradores, mas não o serão, porque é o

1
., A q_ue ouvi, não se sabe quaes serã�' as

O qua, visivelmenté commovI'do, . ,commissão iniciara. na pro-
."

,

snas mtonções galgando ás escadarias

respondeu com palavras substan- Xlma semana os seus trabalhos e do noss,o bello palaciGó ...

ciosas á saudação e á manifesta- já foi divirlida em duas turmas.
. O sr. Pereira e Oliveira., que já este-

ção popular, finalizando brin:dou O Pharol apresenta 'as boas
ve no governo e deu as mais inconcus·

d L M
.

d' d'
sas provas dp, seriedade e honradez e

O r. auro üIler e Gel. Vidal vm as �aos Ignos engenherr0s e g.oza_ de. �bsoluta co�fia�ça do Partido
Ramos. Houve no momentõ calo- demais auxiliares. Ila nao �ra paI'aF. PrImeIrO porque não

rosos applausos.' pensa msso; segundo porque tem 'pela
{rente 'uns quantos chefes locaes que

Flnalmente

f. fi SI CATHARINA
A GommiSSãO de Engenheiros

aos
-

venturosos

Ha milhares de pessoas cura­

das de tosses, bronchites, ete.,
que abençoam o Peitoral de An­
gico Peloiense. Exigir, o bom o

infa:Ilivel, o Pelotense.
'

,,0 Íl�SSO Rstimado collega o

«vatharmel1se», que se publica.
ew S. Bentu soh a proficiente di­
recão do deputado estadoal sr

Luiz de Vasl:onsellos, compldtou'
no dia 1 de Maio o seu II marco
de pub�i.;idade. En"iamos, por es­
se motIvo o nosso preclaro- cam­
peão os nossos eftusivos saudares
com votos de longa t'xistencia.

As criancas dão-se maravilho­
samente be'm com o Peitoral de
,Angico Pelotense, quando estão

ctom Eto�s�, bronchites, resfriados,
e C. XIgU 0-Pelotens(1.

-x-x-

O director do Banco do Brazj]
d.eclaron absolutamente falsa a

versão publicada de que o Bau­
co sob a sua direcção iria fazér
um em pr-e s ti m o de trinta @

se.is mil contos ao Lloyd Brazi­
leno, tendo como u:9.ica garantia
a subvenção de que ha longos an·

nos recebe do Thésouro Nacitmal.
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2 o PHAt<OL

OS de Florianopolis por ter elÍli de Maio, desta cidade, realisou . perar uma, boa temporada,'
recebido um officio da meza de nesse dia, no. salãio «Guarany,» a julgar-se pela fama do
rendas' de Itajahy, acompanhado uma concorridissima sessão so»

A camara municipal de Pedrei- da quantia; de 1$800 reis em di- lemne presidida pelo sr. Marcos
circo e mesmo porque ha

ra, S. Paulo, acaba de crear a nheiro,' sem estar devidamente Konder. Aberta a sessão Qrou o muito tempo- que não nos

seguinte lei: declarada no verso do dito offí- dr. Baptista de Abreu que, em visita esta especíe de diver ...
«A Camará Municipal de Pe- cio a referida importancia. succinta allocução, discorreu so- são aque de-nominamos Cir ..

dreira decreta: bre os feitos da nossa estreme- eo de cavallinhos.
Art . .1;�O proprietarie que cida Pátria. Fallaram tambem Adurante o corrente anuo cie 1813 NOVA INDUSrRIA outros oradores e diversos alum-

O circo, todos!
maior numero de predios cons- BRAZILEIRA

nos das nossas escolas' publicas.
truir- no -perimetro desta cidade Vai ser "'�riada no Brazil, imo A banda «Lyra dp. Prata»'
receberá o premio de 5 contos forma um collega, a industria da que tambem abrilhantou a sessão,
de réis (5:000$000), que )he será seda artificial, tendo por matéria rez no coreto da praça uma a­

dado pela, Camara. prima a cellulose extrahida da nimada retreta com escolhidas
Paragrapho l'-Não estão com- bananeira, o que não é novo, por. peças do novo repertorio.

prehendidos nesta disposição os haver muita seda artificial, O Durante o dia as nossas �re­

predios que forem edificados pa· sr . Beranger, de nacionalidade partições publicas e. consulados
ra nelles funccio àarem estabele- portugueza, natural da Ilha da hastearam os pavilhões e a tar­
cimentos oomrnerciaes, industrie- Madeira, conseguio descobrir um de ° cornmercio encerrou as por-, Por decreto ao Governo do
as, casa de diversões ou quasquer prúc,esso novo de preparo do fio tas: '

b' Estado, de 2 do corrente, a me-outros ramos congeneres, ém ora da bananeira qüe jse apresenta
d

.

t d di õ d
. C'hegou PI' d' O za de rendas estadoal vae cubrar

possuam .commo os propnos pa- com o as as con lÇ es ae reSlS-, para a ape ana / •

ra famílias.
"

'. tencia, brilho e colorido, suplan- PHAROL um grande sortimento o imp�st(l de 10. réis � por kilo
P h 2 O

.'

d -,"' 'F d
- , . da farinha de trigo Importadaaragrap O'_;_ maior nu- tan o o que J,a sê raz na rança. e ,cartoes, papeis é artigos es-, d trancei

.

mero de' predies a que SR refere C01110 em nosso paiz abundam, colares. " °Eex rangel�o. c .

d. .

di
..

d
.

I "d b I ste novo Imposto 101 ecreta-
a 'primeira isposição este arti- as p antações 'e auaneiras, e-

go n-o poderá se" I' nferiar a xiste eu' I •

t
" A' «Gazeta de .Ioinville- infor- do unicamente para proteger o

..

' a �. ,1 1'- '.' " 1 arga escala a ma 'ena � u.
.

ClIlCO. prima para essa nova ind ustria, mau aos seus leitores que o dr. moinho de trigo de Joinville.

Paragrapho 3'-4l0-terà, direi- destinada-a ter larg') fueturo, Conrado Schrwald deixou o' e-
Lemos num jornal qUê, os mo­

to a estt( premio_ o Rl'l'prietario pois a seda artificial é baratissi- xsroicio de sua profissão, levado inhos argentinos vão deminuir

que iniciar a consttue�ào de sl1- rnà,' com a vantagem de que só 'por desgostos. A folha joinvillen-
50 réis por kilo em toda farinha

d
.

d' J d exportada para o nosso Estado,'as casas epols e promu ga a a com o exame chimico pôde ser se lamentou a resolução do, me-
pre t I· I' t litt d' I 't' di' ",O que tantos beneficios ores-

afim de competir a indústria ca-
sen e eI e a cone urr an es .QJ reronça !1 c a egl ima. " , uc

tharinense . .

/
.: )de se findar 'o presente al1110,

'

Parà os trab.ilhospre limi nares tou a pobreza d'ali .

�

;_'
Art. 2.-Na thesoúraria da Ca- da nova' industr-ia. acha-s= na

mara serã' organisado um regis- capital red eral o s�', �
Vic'tor rla Passou a 7 deste mez o anl1l­

to esp,eCial dos predio:'l compre- Si! va Li sboa, an tigo i n:11l3tri& l_ versnrio natalicio do sr. dr. N01'-

llendidbs u'esta lei, dq' qual COI1s· por,tugue�. bertu Bachmaliri, dignissimo me-

tará o l:leguinte: ii) As datas em .
--==-� dico ela Saude, d'est.a cidade,

que for�m começad�s e termina, Foi encontradu 11101to na PP]' esta alispici.os:.t data reoE'l-
das as construções; b) ,Os ilomés nianhã de quarta feirR; no beu o fstirriado e probidos·.) me­

dos jJroprietarios e a quantidade hairro dus NaveganteR, (9 tlr,
clico muitos eÓ,mprilI1entCis, aos

de predios de cada um Lielles; N icolatl Peressoni, feitor das quaes juntamos os nOfl'SOS.

c) As ruas ou praças em que fo- , A Iwite, sua aprazivel viv.�nda
.

d
. i)bras da barrà 0 ,il;llla�u elo '

rem SItua os e os respectlvos nu.- .! es·teve repleta de exmas. iamil:as,
meros.

_

'

sr. agrimen:-lor Thomaz Pe- que improvisaram agradavel tes-
Art. 3'-Os cinco contos ele ressoni. tim, na ql�al tomou parte expon O' abaixo assignado pro·

réis S'érào pagos' a quem a 'elles Ao enterro que effeetu- tanea a afinada orchestra «Lyra eUl'àdúr da. Municipalidadetiver direito, no ,di r. 20 ele Feve- de Prata». I
. L f bl" ou-se na tarde se:!u'l'nt/� cl€ taJaLy az pu ieo quereiro de ;1914 pela,.se�uinte for-' �

" .",
.

J. ,

ma. eornpareei;lU eres'2ído llmr.e- Ha milhares de pessoas cur{t- ,até o dia 31 du corrente

Paragrapho l,--Um 'C0utO de J;v de cavalheiros. Peza- das de tosses, bronchites, etc., ruez, ,serãt) cobrados sem

réis em dinheiro" e o restante em mes. que abençoam o Peitoral de Ãn- mult1l. os impostos de de.ci�
quatro letras de um conto de ré-

-

fico felotense. Exigir, o bom, o mas prediaeB urbanas e de
is (1.000$000) cada uma, ven-,

Depois de alguns pàde- mfalllVel, o Pelotense, eonsumo d'agua referenteciveis em tres, seis, novQ e: doz,e
mezes. cimentus, deixou de. exis- � � ao primeiro: semeste do

Paragrapho 2'-Nestas letras tir, O .pequeno Osvaldo, fi- CIRCO RODRIGUES " corrente exermcI0,' in.
nãO serão contade.s juros. ll'linho do sr. ,3ulio Gf,ral- Deve estrea'r alllanhã, na eOlTendo ,os Gontribuintes
Art. 4'-,-A verba par,a 'Ipaga- d O lt t d

- "

n �

o, sepu amen O O pe .. praça do cemituio, onele es- que nao pagfLl�em'" e.ssemtlnto do premio, so será inclui- '

I
,-

da, nos orçamentos vindouros se queno extineto esteve con- tà sendo armado o pavHhã\l, prazo, com l�� aç�o ao .lm,..
o prefeito a julgar rrecessaria, corridissimo. Condoleneias. esta ae:r�djtada companhia. posto de declm�s predtle�não podendo ter. ella outro fim -

equestre, gymnastiea e -.ean� urbanas, na multa ?e_ �091
senão o para que toi destinada. • Tem estad.o enfermo, ha çqnetista, sob, a ,direcção �!)bre o valor do.

. lmpos�D,
_.�- dias, o Hl'. MaiTilio' d'OJivei� Jb con�e?id_o e apI;>lal1didu H3.tO ,np. me?, �,e .. ,J�n�? prp:

,
. . .'.. ta, cirurgiãlHlentista aqui artista Miguel Hodrlgües; -, xu;no vllldo,Ul o :,�,y:?lS 5:J.lO Thesouro Na�lO�al vai 'con, -domieiliado. Desejamos pro- 0- cirç,o- :que està, muito por ca,da J}lez ou fr��-ça�ceder �.m cred'lt.� Im�ort.ante, . m':rt�s melhoras.,

'

melhorado do que dac,outra ele :m.�"z _g�e ,,�q@,c,9Fer, }\teA «TImão p9,staI», do RIO pu-' "-
vez que, a:qui trab,alhou traz .o rea! pag�mento, ,e" )�o'plblica o seguinte: Que-m qu;ze,· -:estir�' tão" bem I .- to d

A' Dl' F' I d Th
" 23 artI,'s,',tas de nomeada, de >,re aça,o" ao Impo,s". e eonsu-

e egacla ISca o esou- como' no Rio e S. Paulo vã a al- �

d' I d
1'0 em FJoTianopolis' vae ser a- féliiat'aria Alcantara. ambos os sexos e diversos mo, agua, na; mu ta ,e
berto o credit(J de 450 conbos de

_ a'nim�ü�s_ a,me.-Jtrados. " ' 290t sobre.o' v,alor 'do, illl-
réis, dé que precisa esta repar- ,-3' de Maio : .o sr. Bl"aga, secretario dõ I pos�o;'�'

'"

.

,., ,,' � '\

tição, para
-

attender á despesa de
Cireo RodriQ'ues, visi tau a!

Ita Jahy 5 de, MaIO _de' HH 3
uma multa que lhe fui imposta Pãra commemorar esta. glorio- '-'

O P d J G
pelo administrador dos Corrl3Í- sa dRta, o patriotico Gremio 3 nossa Redacção. E' de eR' i

. rocura 01'= OctO aya.

ficto louvavel

A Empresa dó '«CinelLa Ide­
al,» em regosijo a data do' seu
seguudo annivprsario, occorrido
em 7 do andante, proporcionou
�os seus numerosos frequentado­
res tres explendidas sessões gra­
tis, que estiveram muito concor-

ridas.
.

Acha-se actualmente
�

na .éida­
de de Joihville a cOffiEanhia ,Ly­
rica Italiana' dJameratat que,
provlj,velmente, de passagem pa­
ra 31umenau, darà '.nesta _cidade
dois unicos espec,tac1llos.'

EDITAL
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O.PHAROL 3

Agradecírnento I �offrBu iras opaFaoõas I
R JTI lia Geraldo e Sênhora O abaixo assignad� vem por meio'Vende-se UI11 piano « Í- J t t d f bl' I..

f d t li d I este � tes a o azer RU ICO a quem
ter» novo tendo chegado pro un amen e pena iza os

possa interessar, que soffreudo ha I
apenas a tres mezes do pelo tallecimento do seu oito annos de uma fístula na nade-

J
. 'querido filhinho Osvaldo, ga d,ireita e .ti:'ll,do tornado muitos

Rio de aneiro.
occorrido em 5 do corren .. 'rr:eJleamentos, alem de tres opera-

Informações nesta Redac-
. çoes por qlli> passou, ·e seudo eou-

cãõ,-Preço baratíssimo. te vem a Imprensa hypo- siderado incuravel, teve a felicidade
, tecar O seu eterno agra" de tornar o «Elixir de Nogueira,

decimento a todas as peg- Salsa," Caroba e guaya�o,» �repa
Ult al

.

t t' .
ração do sr, pharmaceu tir-o Joao da

rapassa qu quer espec alva fwa.R que vellarajn (I peljue- Silva Silveira, ,e graças a este im- -Avjsa�se ao respeitável pu ..

De todos os preparados ccintr?- ver- no ente, bem como agra- portante remédio acha-se cúmpleta-I bl" t j" IImes intestínaes ate' hoje pOI' mim co- d t d.
-

mente curado. - .ICO qua, com a nova au8 a.
ecem a o as aH numero-

O h d d" I II , •. '- •

Pestal d Bnhecídos, o seu "Vermiql Rios" éo.
.

. que ac� o e IZbr. e uma ver- ,a u3ngancla 03 a 3 rus�
melhor, não só pela facil a.dministra�ão sas crianças que acompa" dade conhecida por muita g�ente, e I que parte diariamente dest.a(não precisando o purgativo depois.) nharam a ultima e eterna moro a rua lG de .Tnnho u. 09, pa- ld d

'

9 I
.

.

�

como pelo feito maravilhoso que ultra- morada. ra mostrar a enorme t;Íra:rÍz a quem CI a' e as lioras da manhãpassa qualquer espectativa. Tenho em- duvidar, dos dias pares, e voltando nospregado o seu "yermíol Rios" não só A todos, pois, indistínc- Pelotas, 19,de Fever,eiro de 1886. dias lmnar .�I: a' ';:. 4 horas daem pessoas de minha familia, como te-
tIl J B

.I v t' _v �
. amente ) ....!1).ot .iecamos o e: oaqrum Antonio ento»

t riuho receitado para muitas outras e o J arúe.effeito é seinpre coroado do melhor exi- nosso eterno agradecimen- Vende-se nas boas pharmacias
tOJá tem havido exemplos até de ex- to. e drogarias desta r:idade I _:_ROUQUIDAO -- BROMIL-
pulsão de solitaria debaixo da acção Itajahy, 7 de Maio de 1913,",," __*±''OT ..... =6""'7 ''''"''1F_�OZ��������do "Vermiol". Felicito-o pois.: por tão
feEz descoberta, desejando que todos
os chefes de família sejam- conhecedo-
res da importancia do seu 'preparado f) Os med icos mais illustres, co-

"Vermiol Rios", -mo é fácil verificar neste joi nál,
S. João do M:atipó. pelos attestados, _

não queremPharmaceutico '

d.outro depurativo I) sangue, fi
Joaquim Olyntho llúmiz

não ser o «Elixir de Nogueira»
de pharmaticeutico-chimico SIL­
VEIRA,

Piano

Inspector de Saude do POltO-

�-+� -

.

.EIDA 11 :D]E .J !lJNB@
Itajahy

con�1��-rà�3
,é;f

horas da tarde .

�:;;;;;;'P..,-.".-�o,#:�: ,.. �

cur�A TOSSE
. clhco creanças atacadas de coqueluche -

Ie curadas com o Brornil

Snrs. Daudt 8. Lagunilla. Com 00

meus melhores agradecimentos,attesto
que meus filhos Nahir , Haydé e, José,
Ibsen e 8erthi!de, que se achavam

- atacados de coqueluche. ficaram radio
calmante curados corn o usa do vosso

conhecido xarope Bromil. .

� Pelotas, 10 de Junho de 1910.,-'

de J;,.�nB-�ro. -----­
�0P!l!!1I:3I!!;"".-==-�.....".,_,.,.,.=

As crianças dão-se maravilho­
samente bem com o Peitoral de
Angico Pelotense, quando estão
com tosse, bronchites, resfriados,
etc. Exigir o=Pelotense.

Manoel Ferraz Vianna.

Juntamente com o, attestado
acima, fazem cõro mais de mil
outros, de enfermos e medicas,
affirmando todos que o Bromil

é o grande remedio para curar I
asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. N, coquelu­
che o aromti chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivia as suffocações,
curando em pOU;:0� dlas.>- La·
boratorio Dil.lldt & Lagunilla,

Cadernos
á 100 reis

110

PHARUL Rio

Casa l'\'\atriz=Pelotas
- RIO GRANDE DO SUL -'

DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL
RUA OONSELHEIRO SARAIVA 14,

RIO DE JANEIRO

OfLIGfNCIA' POSTAL
- DE BRUSQUE

·1
I
!

EXIJA SEMPRE·
ao C0111prar o - Oleo de Fígado
de

-

Bacalhau, que cada frasco
tenha á. marca do'"Homem
CORn o -Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima 'e

- melhor preparação de Oleo de
Fígado de Bacalhau universal­

.

mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO DE SCOTT
que contem o melhor e mais
,puro Oleo de .�igado de Baca­
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a forma mais effi­
caz para combater as doenças

.

dopeito e dos pulmõese devalor
real 'para as creanças.

AUesto que o prepara�o denominado
ll1tlulsão de Scott alem de ser um medica­
mento perfeitamente manipulado é de um

effeíto surprehendente para' fortalecer oa

organismos debeis, como te.mo verificado em

minha clínica e por experiencia propria. O
referido passo a fé do meu Irrau.· Dr" Luis
F. Mas8on, Rio de Janeiro.

.8
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A S�UDE DA MULHER

Rua Dr. Lauro Müller E. de Santa Catharina

Cura inc:;rn:7!C:��:::s de �0Ôll·':JáS,
:!

it
Opini::o d e lH":,3 Se n he r a. ii

ii
Tor,��(� ��:J�' ,>i:,;��E2"�;O, I iI'���,��n,�c''':é:;''��: ��,�;,:�;,�� 1 í ,II i

,i�:.:i!:�{f�:;:�':;1;j; j
.

'I
�cff:-er dss:Jq rnu.to tempo.

I
'

Lara�g(:iíjs (Serg:re). ::; �
�e Maio d� 1909. '''Mári. Jo',;

! I

.

,Calazons.
. "

=: I
A Saude da. Mulher é um re- "
,mediü prodígios? para curar í

'

I incommodos cie �el�:�-::;r3S, 12>11. I
:

I::')
I
"'l ."!' r-,. '. '.., at _ .. t

qua.quet euaqe. �íOrr�I!Yt... e a:.:.:

"; SU$Ç:��1sóes, flor.es-bT�;Íças, co ..

fi

• , "] • I, �\

! I'C3:'" utermas, hs-rnc rr h agi a s. �
,irrefularidade's r00nstrUó.es· e, �

...

;

em !CaSC5 "de ·rheunlaí.iStTio. as
i

"melh(";ras se m a n i+e s t a ru ás I
,

prime j ras dos e s. _. Laborator.o l
! D.?u�H &. L?��u::di�,· Rio :_� .�

,.r '.
' .

,

(b;!l��!l!ImJ Y�!l!l§;!f!)l\!J)m} 101m; �!l1l\U��" 1�{ÇJ®J1;�ml§
Chama-se a attenQão da numerosa freguezia para o grande sortimento de artigos de escri­

ptori9 que acaba de chegar para a Papelaria e Ty�ographia d'O PHAROL.

Completo e 'variado sor-tlrnerrte de
ca1'�õe8 commerclaes, de oisita, para casamento, felicitações, cartões 'para pezamee, notas, facturas,
recibos, maiia-borrõo, giz, tinta pan(, escreoer, preta, encarnada, oioleta e_ azul e tinta para carim­
bo e manar roupa,- qratule sortimento .de canetas e lapis, canetas, tinteiro; pennas marca .I, de aço,
pennas de alluminio, Alexis etc.: porta lapiso e canetas, ganchos p�J'a papel, requas de todos os for-
_" matos, louzas, lapis de pedra.

I

.

Cader-nos escolares bOI1S a 100 réis ..

cadernos ele Calligrn phia. Vevtica l de Francisco Viana, cartas de A B C, a rtinhas
para musica, la u< adas, papel de offieio, nommercial. P. diplomara.

ELEGANTES PORTA LUNCH PARA ESCOLARES
,/

Enoeloppes diplomata, ditos para photoqraphia, commerciaes e de officio, para todos os formatos
e cOl'e8i fiO/li n.a-arabica em 'cidl'o fi em. pedra; esponjas para banho, lacre, anelina de 'todas as cores,
lapis de copia, papel de seda, papel gl'OS8() dourado e 'prateado, papel ieaâree, papel tarjado; 'papel

de musica para piano e bandas, de icdos Os [ovmatos.

BloCks para (arfas e para contas
�1.lV1.fn._,t[�_l �lJ]l\ IDIl!�\ljl'l(lHi)! di@! t,(j)lcfIDi fi'.@i�U1llm.Itl;(j)\., ®81\6D,@lJ�rm�UílID,� m}!;lI�tID ��)m.\lllj�!)f,
....Elii:-';':_ �-

� � .��� .�-;s;,��\ti7.q�.;;gj' ç��� ª�';.�'\lSi<'4w� ��������'f&Ji;;,"i:) \F��� ���q;.��

f!i@J ��l!ill���!'m ff) (Y}�9)i�l!!lD.�t�� \e)flD.ll� lJ!l!)!�®�
. -PAPEL GELATINA PARA VIDRAOAS-

,

Lindas cartas' a phantasia para participação B Gontracto de Dasa�Bnto.
Caixa de papel diplomata desde 800 até 3$500.

A Papelaria d'O PHAROL é a unica que offerffOB v�ntagBns aos seus freguezes
. , .

PREÇOS, SEM. COMPETENCIA
Na offiGina da nbras d"m 'Blj�m�, que possue bom machuísmn e pessnal ha­
bilitado,�eXBGutam=se sem perfeição B pFe�os Gommndos todo sepviço fia aFte GO=

mo sBJam:
'

Avulsos, facturas, talões de recibo, memorandum, circulares, convites, vales, coupons, �alões de rifa, rotulos.�ara
vinho prospectos cartões commerciaes, enveloppes marcados para o commercio, convItes de enterro ou missa

, ._'
programmas 'e todos os c1ema,is serviços da arte graphica.

Publicações 0'0 PHAROL de avisos, declarações, protestos, edita­
es. agradecimentos, partíclpações de nascirn ento, casamento, Ieli­
tacões, vende-se, alu�a'se e precisa"se, preços convencionados.

TINTA para marcar roupa
branca, vende-se n' . O '

fPhaTol a 1$000. I Letreiros dobrados em fitas 1$500.
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